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MERCADO DE TRABALHO

Desempenho recente do mercado de trabalho

Sumário

Ao longo dos últimos meses, o mercado de trabalho brasileiro apresenta uma dinâ-
mica marcada por sinais de resiliência, mas também por indícios de desaceleração, 
sugerindo que o arrefecimento do nível de atividade no quarto trimestre de 2024 já 
esteja impactando o ritmo de criação de novas vagas de emprego. Em janeiro, a taxa 
de desocupação obtida por meio da mensalização dos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) ficou em 7,1%, recuando 
0,9 p.p. na comparação com o mesmo período de 2024. Já na série livre de efeitos 
sazonais, a taxa apurada de 6,6%, em janeiro, mostra uma pequena aceleração em 
relação a dezembro (6,3%), mesmo diante de uma retração da taxa de participação, 
que recuou de 62,4% para 61,9% no mesmo período.  

Nota-se que esta queda da taxa de participação retrata um movimento de perda de 
dinamismo da força de trabalho, que vem contribuindo para manter a taxa de de-
socupação em níveis historicamente baixos. No último trimestre móvel, encerrado 
em janeiro, na média, a força de trabalho avançou 1,2%, ao passo que, no trimestre 
imediatamente anterior, o ritmo de crescimento observado foi de 1,8%. Adicional-
mente, chama a atenção o aumento da parcela de indivíduos fora da força de traba-
lho que, mesmo diante de oportunidades, não manifestam interesse em retornar à 
atividade – um percentual que saltou de 85,4% para 86,1% no último ano. 

A população ocupada, por sua vez, também dá sinais de arrefecimento. Entre no-
vembro de 2024 e janeiro de 2025, o crescimento interanual da ocupação foi de 
2,4%, abaixo, portanto, da taxa de 3,4% apontada entre agosto e outubro de 2024. 
Na margem, em janeiro, a população ocupada dessazonalizada teve queda de 0,7% 
em relação a dezembro. Registra-se, ainda, que o setor informal parece sentir mais 
fortemente essa perda de vigor. No trimestre móvel encerrado em janeiro, o estoque 
médio de trabalhadores informais recuou 1,4% na comparação com o registrado no 
período imediatamente anterior, enquanto o setor formal registrou alta de 0,9%. 
Ainda em relação à ocupação formal, os microdados de transição da PNAD Contí-
nua trimestral indicam que o crescimento neste segmento formal tem sido impul-
sionado pelo fluxo de trabalhadores que migram de outras ocupações para a forma-
lidade, mas sem absorver de modo significativo os trabalhadores desempregados ou 
inativos. Já o recorte setorial revela que, no quarto trimestre de 2024, os segmentos 
com as maiores taxas de crescimento da ocupação foram: a construção civil (5,6%), o 
setor de transportes (5,2%), a administração pública (4,6%) e o setor de alojamento 
e alimentação (4,2%). 

Por fim, a análise dos rendimentos reais revela que, apesar deste cenário de acomoda-
ção do emprego, a baixa ociosidade no mercado de trabalho continua possibilitando 
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reajustes reais de salário, mesmo em um contexto de aceleração inflacionária. Em janeiro, os ganhos médios 
habituais alcançaram R$ 3.363,00 (alta de 2,6% interanual), enquanto os efetivos chegaram a R$ 4.161,00 
(crescimento de 1,4%). Esse aumento, combinado ao avanço da ocupação, impulsionou a massa salarial real 
habitual em 4,4% e a efetiva em 2,2%, o que deve garantir a manutenção do consumo das famílias. 

Para os próximos trimestres, diante de um cenário de crescimento mais moderado da economia, comparati-
vamente a 2024, a tendência é de redução na capacidade de geração de novos postos de trabalho, o que pode 
contribuir para uma aceleração da taxa de desocupação. No entanto, a expectativa de que o crescimento da força 
de trabalho se mantenha tímido ao longo do ano deve limitar uma alta mais forte da população desocupada, 
contribuindo, desta forma, para a manutenção da taxa de desocupação em patamares ainda confortáveis. 

1 Aspectos gerais 

Os principais dados referentes ao emprego no país mostram que, embora ainda se mantenha em patamar favorá-
vel, o mercado de trabalho brasileiro começa a dar sinais de desaquecimento, em consonância com a redução do 
ritmo de crescimento da atividade econômica no quarto trimestre de 2024. Em janeiro, a taxa de desocupação 
obtida por meio da mensalização dos dados da PNAD Contínua ficou em 7,1%, recuando 0,9 p.p. na compa-
ração com o mesmo período de 2024 (gráfico 1). Já na série livre de efeitos sazonais, a taxa apurada de 6,6%, 
em janeiro, mostra uma pequena aceleração na comparação com dezembro (6,3%), mesmo diante de uma re-
tração da taxa de participação. Ainda de acordo com a pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), entre dezembro e janeiro, a taxa de participação recuou de 62,4% para 61,9%, gerando, portanto, 
um alívio sobre a taxa de desocupação (gráfico 2). Por certo, na hipótese de que a taxa de participação corrente 
estivesse em nível próximo ao observado no biênio 2018-2019 – 63,4%, em média –, a taxa de desocupação, 
ajustada sazonalmente, em janeiro, seria de 9,4%, ou seja, 3,0 p.p. acima da registrada. 

Esta contribuição à queda da desocupação vinda da taxa de participação reflete, sobretudo, a perda de dina-
mismo da força de trabalho, cujo ritmo de crescimento nos anos mais recentes se mantém bem aquém daquele 
registrado no período pré-pandemia. Segundo o IBGE, a taxa média de expansão anual da força de trabalho 
recuou de 1,4%, no período entre 2013 e 2019, para 0,6%, entre 2020 e 2024. Nesta mesma base de compara-
ção, o aumento médio da população em idade ativa passou de 1,2% para 0,9%. Os dados da PNAD Contínua 
mostram que, em janeiro de 2025, a força de trabalho no mercado brasileiro era composta por 109,2 milhões de 

GRÁFICO 1
Taxa de desocupação 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 2
Taxa de participação dessazonalizada
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE e Disoc/Ipea.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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pessoas, o que corresponde a uma alta de 0,6% na com-
paração com janeiro de 2024. Já em relação a dezembro, 
a força de trabalho ajustada sazonalmente recuou 0,7%, 
chegando a 109,5 milhões (gráfico 3). 

Adicionalmente a esta perda de dinamismo da força de 
trabalho, vem crescendo de maneira sistemática a pro-
porção de pessoas que estão fora da força de trabalho e 
que não retornariam ao mercado de trabalho mesmo se 
houvesse uma proposta de emprego. De acordo com o 
microdados extraídos da PNAD Contínua, no quarto 
trimestre de 2024, esta parcela chegou a 86,1% (gráfico 
4), o que significa que apenas 13,9% das pessoas que es-
tão fora da força de trabalho teriam algum interesse em 
retornar à atividade caso surgisse uma oportunidade de 
trabalho considerada vantajosa. 

Deve-se pontuar também que, nos últimos trimestres, as causas apontadas por este conjunto de indivíduos para 
se manterem fora da força de trabalho vêm consolidando novas trajetórias, distintas das observadas no período 
pré-pandemia (gráfico 5). Com efeito, a proporção de pessoas fora da força de trabalho devido ao desalento vem 
recuando mais intensamente, de modo que, no quarto trimestre de 2024, esta parcela foi de 37,4%, ou seja, 9,2 
p.p. abaixo da registrada no fim de 2019 (46,6%). Por sua vez, a fração de indivíduos que estão fora da força de 
trabalho por ter que realizar cuidados domésticos avançou bastante após a pandemia, passando de 17,6%, no 
quarto trimestre de 2019, para 22,0%, no quarto trimestre de 2024. De modo similar, a parcela de indivíduos 
fora da força de trabalho por problemas associados à saúde, à gravidez ou a outras questões pessoais também 
acelerou, saltando de 17,9% para 23,1% entre o fim de 2019 e o quarto trimestre de 2024. Já a proporção de 
pessoas fora da força de trabalho por conta dos estudos manteve-se estável no período, em torno de 13,0%.

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 3
Força de trabalho: dados dessazonalizados
(Em milhões de pessoas)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 4
Proporção de indivíduos fora da força de trabalho que não 
almejam retornar ao mercado de trabalho
(Em %)

GRÁFICO 5
Proporção de indivíduos fora da força de trabalho por 
motivação
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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No que se refere à ocupação, tanto os dados da PNAD Contínua quanto do Novo Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged) revelam que, a despeito de uma taxa de participação menos pressionada, a 
expansão da população ocupada foi o principal vetor de desaceleração da taxa de desocupação nos últimos anos. 
Segundo a pesquisa do IBGE, em janeiro, o montante de ocupados na economia era de 102,5 milhões de traba-
lhadores, o que significa um crescimento anual de 1,6%. Nota-se, entretanto, que nos meses mais recentes têm 
surgido sinais de que a capacidade de geração de novas vagas começa a perder intensidade. No trimestre móvel 
encerrado em janeiro de 2025, a taxa média de crescimento da ocupação foi de 2,4%, ficando abaixo, portanto, 
dos 3,4% registrados no trimestre imediatamente anterior.

Adicionalmente, após a dessazonalização, observa-se que a população ocupada de 102,5%, em janeiro, recuou 
0,7% ante a apontada em dezembro de 2024 (gráfico 6).

Nota-se, ainda, que esta perda de dinamismo recente da ocupação se deve à queda no ritmo de crescimento 
do emprego informal.1 De fato, em outubro de 2024, a taxa de crescimento em doze meses tanto do emprego 
formal2 quanto do informal era de aproximadamente 3,0%. Já em janeiro, enquanto a taxa de expansão da ocu-
pação formal avançou para 3,3%, a da ocupação informal recuou para 2,2% (gráfico 7). 

De modo semelhante ao apontado pela pesquisa do IBGE, os dados do Novo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo Caged) também sinalizam um cenário favorável para a ocupação formal no país, mas 
com indícios de desaceleração. De acordo com os dados divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), no acumulado em doze meses até janeiro de 2025, a economia brasileira gerou 1,65 milhão de novas 
vagas com carteira assinada, o que corresponde a um aumento de 7,4% em relação ao observado no mesmo pe-
ríodo de 2024 (1,54 milhão), mas houve uma queda de 2,1% no tocante ao registrado no mês anterior (gráfico 
8). Dessa forma, o estoque de trabalhadores formais chegou a 47,3 milhões em janeiro de 2025, o que representa 
alta interanual de 3,6%.

1. Ocupação informal compreende o trabalhador sem carteira nos setores privado e público, o trabalhador doméstico sem carteira, o empregador sem Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica 
(CNPJ), o trabalhador por conta própria sem CNPJ e o trabalhador familiar.
2. Ocupação formal compreende o trabalhador com carteira nos setores privado e público, os militares e estatutários, o trabalhador doméstico com carteira, o empregador com CNPJ e por 
conta própria com CNPJ. 

GRÁFICO 7
Ocupação formal e informal: variação interanual 
(Em %, médias móveis trimestrais)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 6
População ocupada: dados dessazonalizados 
(Em milhões de pessoas)
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Deve-se pontuar, ainda, que as boas condições do mercado de trabalho brasileiro também são evidenciadas pela 
melhora do indicador de tempo de procura por emprego, dado que o percentual de indivíduos que estão à pro-
cura de uma nova colocação no mercado de trabalho há mais de dois anos – o que já pode ser considerado como 
desemprego de longo prazo – recuou, mais uma vez, no último trimestre. Com efeito, no quarto trimestre de 
2024, esta parcela correspondia a aproximadamente 20% do total de desempregados, o que significa uma queda 
de 5,5 p.p. nos últimos dois anos (gráfico 9). 

Por fim, os dados mostram que, como esperado, diante de um mercado de trabalho ainda aquecido, os ren-
dimentos médios reais apresentam trajetória de alta nos últimos meses, ainda que a taxas menos expressivas, 
refletindo, sobretudo, o avanço da inflação no período. Em janeiro, os rendimentos médios reais habitualmente 
e efetivamente recebidos chegaram a R$ 3.363,00 e R$ 4.161,00, nesta ordem, acelerando 2,6% e 1,4%, res-
pectivamente, na comparação interanual. Por conseguinte, diante de um cenário que combina expansão da ocu-
pação e crescimento dos rendimentos, a massa salarial real habitual avançou 4,4% em janeiro, na comparação 
interanual, enquanto a massa real efetiva registrou alta de 2,2%.3 

2 Análise desagregada da desocupação 

Os dados desagregados, extraídos da PNAD Contínua trimestral, mostram que, no quarto trimestre de 2024, 
praticamente todos os segmentos pesquisados apresentaram recuo da taxa de desocupação, tanto na comparação 
interanual quanto em relação ao período imediatamente anterior (tabela 1). Na abertura regional, os principais 
destaques vão para o Nordeste e o Sudeste, cujas taxas de desocupação de 8,6% e 5,9%, apuradas no quarto 
trimestre de 2024, situam-se, respectivamente, 1,8 p,p e 1,2 p.p. abaixo das registradas neste mesmo período 
de 2023 (10,4% e 7,1%, nesta ordem). Nota-se, entretanto, que mesmo diante desta expressiva desaceleração, 
o Nordeste ainda apresenta a maior taxa de desocupação entre todas as regiões brasileiras. Em contrapartida, o 
Sul segue apresentando a menor taxa de desocupação do país (3,6%). O recorte por gênero revela que a queda 
interanual do desemprego, no quarto trimestre, foi maior para o sexo feminino, tendo em vista que enquanto a 
desocupação entre os homens recuou de 6,0% para 5,1%, a das mulheres caiu de 9,2% para 7,6%. 

3. Para mais detalhes, ver a seção de rendimentos da Carta de Conjuntura no 65, disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/16442/23/CC_n65_nota_19_merc_trab_ren-
dimentos_3_trim_24.pdf. 

GRÁFICO 8
Novo Caged: saldo de empregos formais acumulados em doze 
meses
(Em milhões de pessoas)

Fonte: Novo Caged/TEM.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 9
PNAD Contínua: desocupados, por tempo de procura 
(Em %)

Fonte: PNAD Continua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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A abertura por idade mostra que, embora a taxa de desocupação dos trabalhadores mais jovens tenha registrado 
queda de 2,4 p.p. na comparação interanual, a taxa de 12,9%, apurada no terceiro trimestre de 2024, ainda se 
encontra em patamar bem acima das demais faixas etárias. Deve-se registrar também que, embora este segmento 
tenha apresentado uma taxa de crescimento interanual da ocupação de 1,3% no quarto trimestre (gráfico 10), 
boa parte do recuo da desocupação se deve à queda de 1,5% observada na força de trabalho desse grupo (gráfico 
11). Já para as duas faixas etárias mais altas, a queda da desocupação é decorrente de uma expansão da ocupação 
em ritmo superior ao registrado pela força de trabalho. Por certo, mesmo diante de um aumento de 8,6% da 
força de trabalho, a taxa de desocupação dos trabalhadores mais idosos recuou no quarto trimestre, beneficiada 
pelo forte crescimento da ocupação (9,1%). 

Já a desagregação por nível educacional, conforme a tabela 1, revela que a desocupação dos trabalhadores com 
ensino médio incompleto segue sendo a mais alta (10,3%) entre todos os segmentos, ao passo que a mais baixa 
está no grupo com ensino superior (3,9%). De acordo com os microdados da PNAD Contínua, nos segmentos 
menos escolarizados, o recuo da taxa de desocupação é explicado muito mais pela perda de dinamismo da força 
de trabalho do que pela expansão da ocupação. Por sua vez, apesar de registrar respectivos avanços idênticos de 
4,7% da população ocupada (gráfico 12), a queda da desocupação entre os trabalhadores com ensino médio e 
ensino superior foi atenuada pelas altas de 2,9% e 4,1%, nesta ordem, observadas em suas forças de trabalho 
(gráfico 13). 

TABELA 1
Taxa de desemprego
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

  

2022 2023 2024 

1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 

Brasil 11,1 9,3 8,7 7,9 8,8 8,0 7,7 7,4 7,9 6,9 6,4 6,2 
                         

Centro Oeste 8,5 7,0 6,5 6,2 7,0 5,7 5,5 5,8 6,1 5,4 4,9 5,0 

Nordeste 14,9 12,7 12,0 10,9 12,2 11,3 10,8 10,4 11,1 9,4 8,7 8,6 

Norte 11,7 8,9 8,2 8,1 9,1 8,1 7,7 7,7 8,2 6,9 6,6 6,9 

Sudeste 11,1 9,3 8,7 7,9 8,6 7,9 7,5 7,1 7,6 6,6 6,2 5,9 

Sul 6,5 5,6 5,2 4,5 5,0 4,7 4,6 4,5 4,9 4,7 4,1 3,6 
                         

Masculino 9,1 7,5 6,9 6,5 7,2 6,9 6,4 6,0 6,5 5,6 5,3 5,1 

Feminino 13,7 11,6 11,0 9,8 10,8 9,6 9,3 9,2 9,8 8,6 7,7 7,6 
                         

18 a 24 anos 22,8 19,3 18,0 16,4 18,0 16,6 16,0 15,3 16,8 14,3 13,4 12,9 

25 a 39 anos 10,2 8,3 7,8 7,1 8,2 7,4 7,0 6,9 7,3 6,3 5,9 5,8 

40 a 59 anos 7,1 6,0 5,6 5,3 5,6 5,3 5,1 4,9 5,2 4,6 4,1 4,0 

Mais de 60 anos 4,3 4,0 3,7 3,4 3,9 3,4 3,2 3,5 3,2 3,1 3,0 3,0 
                         

Fundamental Incompleto 10,8 8,9 8,7 8,3 8,5 7,8 7,7 7,7 7,6 6,9 6,2 6,4 

Fundamental Completo 12,2 10,4 10,1 9,3 10,1 9,6 9,9 9,3 9,2 8,2 8,0 7,4 

Médio Incompleto 18,3 15,3 15,3 13,9 15,2 13,6 13,5 13,0 13,9 11,5 10,8 10,3 

Médio Completo 12,7 10,6 9,7 8,5 9,9 9,2 8,6 8,0 8,9 7,8 7,1 6,8 

Superior 7,1 5,9 5,3 4,9 5,6 4,9 4,6 4,5 5,2 4,4 4,1 3,9 
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GRÁFICO 11
População Economicamente Ativa - Por faixa etária
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 10
População Ocupada - Por faixa etária
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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3 Emprego setorial

A tabela 2 apresenta a evolução da taxa de crescimento interanual do emprego por setor da atividade econô-
mica, com base nos dados da PNAD Contínua, no período do primeiro trimestre de 2022 ao quarto trimestre 
de 2024. Os dados indicam que o crescimento do emprego tem ocorrido de forma desigual entre os setores da 
economia.

Dos treze segmentos analisados, onze registraram aumento no número de ocupados no quarto trimestre de 2024 
em comparação com o mesmo período do ano anterior. Destes, apenas quatro apresentaram taxas interanuais 
iguais ou superiores às do trimestre anterior, evidenciando uma desaceleração no ritmo de crescimento. Entre 
os destaques, o setor de alojamento e alimentação passou de uma variação nula no terceiro trimestre de 2024 
para um crescimento de 4,2% no quarto trimestre desse ano. Já a construção civil registrou a maior alta entre os 
setores analisados, com crescimento de 5,6%, um avanço significativo em relação aos 3,9% do período anterior.

GRÁFICO 13
População Ocupada - Por grau de instrução
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 12
População Economicamente Ativa - por grau de instrução 
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Por seu turno, a agropecuária reduziu o ritmo de queda, passando de -4,7% no terceiro trimestre de 2024 para 
-2,3% no quarto. Apesar da melhora, este setor permaneceu com o maior declínio entre todos os analisados, 
além de registrar sua 11a redução consecutiva na população ocupada. O setor de serviços domésticos foi o único 
outro a apresentar retração, com variação interanual de -1,8%, uma piora considerável em relação ao crescimen-
to de 1,4% registrado no trimestre imediatamente anterior. Em termos absolutos, o comércio liderou a criação 
de empregos nos últimos doze meses, adicionando aproximadamente 543 mil trabalhadores entre os quartos 
trimestres de 2023 e 2024. Em seguida, o setor de saúde e educação registrou um aumento de cerca de 461 mil 
ocupados no mesmo período de comparação. 

A análise da tabela 3 revela que o crescimento nos setores com maior expansão da população ocupada foi im-
pulsionado principalmente pelo emprego informal (assalariados sem carteira assinada e trabalhadores por conta 
própria). A tabela mostra que, com exceção dos setores de serviços industriais de utilidade pública (Siup), alo-
jamento e alimentação e serviços domésticos, a taxa de crescimento anual do emprego formal (assalariados com 
carteira assinada, militares e estatutários) é superada pela taxa de crescimento anual do emprego sem carteira 
assinada ou de ocupações por conta própria para todos os demais setores.

A diferença na intensidade do crescimento do emprego sem carteira em relação ao formal é particularmente 
marcante em alguns setores importantes. Na indústria de transformação, os valores foram 11,2% para o empre-
go sem carteira e 3,2% para o formal. A construção civil registrou aumentos de 11% para o emprego sem cartei-
ra e 6,9% para o formal, enquanto o setor de comércio apresentou variações de 4,4% e 3,6%, respectivamente. 
No agregado, contudo, as taxas de crescimento dos empregados formais (3,2%) e sem carteira (3,3%) foram 
praticamente idênticas, ambas superiores à taxa dos trabalhadores por conta própria (1,6%).

Apesar de o crescimento do emprego setorial ter sido impulsionado principalmente pela informalidade, todos os 
setores, com exceção da agropecuária (-5,0%) e da indústria extrativa (-1,1%), registraram aumento no emprego 
formal.

Adicionalmente, de acordo com as estatísticas do MTE, o bom dinamismo do emprego com registro em cartei-
ra, com expansão de 3,6% nos últimos doze meses encerrados em janeiro de 2025, vem ocorrendo em pratica-

TABELA 2
População ocupada por setores de atividade econômica: variação interanual (2022-2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

  
  

2022 2023 2024 

1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. 1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. 1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. 

Agricultura 2,5 -0,7 -3,6 -4,4 -5,2 -5 -3,8 -5,9 -3,5 -4,1 -4,7 -2,3 

Indústria extrativa 9,8 18 13 16,3 8,4 2,5 13 6,9 13,3 4,8 4,5 4,1 

Indústria de transformação 8,2 9,6 3,6 3,1 2,1 0,5 -1,5 0,6 2 1,4 5,3 3,2 

Siup 6,5 15,6 4,8 -1,1 -2 -2,5 9 3,9 3,1 -2,1 3,8 2,9 

Construção civil 12,7 11,2 2,7 -1,3 -0,8 -4,6 -2,4 1 3 4,9 3,9 5,6 

Comércio 12,2 14,2 7,8 4 3 -0,8 -1,5 -0,3 0,5 2,4 3,2 2,8 

Informática, financeira, serviços a empresas 4 5,1 6,9 4,4 6 3 5,2 5,4 5,5 7,5 5,1 3,7 

Transporte 10,4 10 9,2 10 7,9 4,3 4,3 6,7 6 7,5 4,6 5,2 

Serviços pessoais 19,5 18,7 24 9,8 4,3 2,7 -4,4 2,2 4,5 5,7 8,4 1,9 

Administração pública 2,6 1,8 8,8 3,7 1,5 1,7 -3,6 -2,9 0,7 0,7 3,5 4,6 

Saúde e educação 1,5 7,2 8,5 8,9 6,5 5,9 7,2 4,9 4,2 5,1 3,6 3,5 

Alojamento e alimentação 32,5 23,1 8,5 3,5 1,8 1 3,9 3,3 1,7 0,3 0,0 4,2 

Serviços domésticos 19,4 18,7 9,6 2,1 1,2 -0,3 -1,3 3,5 3,5 0,1 1,4 -1,8 
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TABELA 3
População ocupada por setores e posição na ocupação: variação interanual (4o trim. 2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

  
PNAD Contínua 

Assalariado com registro Assalariado sem registro Conta própria 

Total 3,2 3,3 1,6 

Agropecuária -5,0 -1,7 -2,0 

Indústria extrativa -1,1 26,2 40,4 

Indústria de transformação 3,2 11,2 -2,2 

Siup 4,3 0,6 -19,9 

Construção civil 6,9 11,0 1,9 

Comércio 3,6 4,4 1,0 

Informática, financeira, serviços a empresas 4,0 2,5 4,6 

Transporte 2,9 2,2 8,4 

Serviços pessoais 1,1 2,0 1,5 

Administração pública 3,9 6,5 - 

Saúde e educação 1,9 6,8 6,0 

Alojamento e alimentação 10,0 5,8 -2,4 

Serviços domésticos 1,8 -2,9 - 

 

mente todos os segmentos pesquisados. Segundo o Novo Caged, os setores com maior crescimento relativo no 
período (gráfico 14) foram os serviços domésticos (16,3%), os serviços ligados a artes, cultura, esporte e lazer 
(9,2%) e os serviços administrativos (5,1%). Já em termos absolutos, os segmentos que mais criaram postos 
formais no período foram: comércio (323,8 mil), atividades administrativas e serviços complementares (294,1 
mil) e indústria de transformação (286,6 mil).

GRÁFICO 14
Novo Caged: saldos acumulados em doze meses como proporção do estoque 
(Em %)

Fontes: Novo Caged/MTE.
Elaboração Grupo de conjuntura da Dimac/Ipea.

16,3

9,2

5,1

5,0

4,7

4,2

4,1

3,8

3,6

3,6

3,5

3,3

3,2

2,7

2,7

2,6

2,4

1,7

1,3

0,6

-1,3

Serviços domésticos
Artes, Cultura, Esporte e Recreação

Atividades Administrativas e Serviços Complementares
Saúde Humana e Serviços Sociais

Atividades Profissionais, Científicas e Técnicas
Indústrias Extrativas

Transporte, armazenagem e correio
Alojamento e alimentação

Indústrias de Transformação
Construção

Atividades Imobiliárias
Outras Atividades de Serviços

Comércio; reparação de veículos automotores e motocicletas
Educação

Eletricidade e Gás
Informação e Comunicação

Água, Esgoto, Atividades de Gestão de Resíduos e Descontaminação
Atividades Financeiras, de Seguros e Serviços Relacionados

Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura
Administração Pública, Defesa e Seguridade Social

Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais



10

Carta de Conjuntura      | 66 | Nota 21 | 1˚ trimestre de 2025

4 Análise dos fluxos de ocupação e desocupação 

Uma análise mais detalhada do mercado de trabalho pode ser alcançada ao examinar a evolução das transições 
entre diferentes posições ocupacionais dos indivíduos, complementando a análise tradicional da evolução dos 
estoques. Para isso, recorremos aos microdados da PNAD Contínua, cuja estrutura prevê que domicílios e 
seus moradores sejam entrevistados cinco vezes ao longo de um ano, com intervalos de três meses entre cada 
entrevista. Assim, a comparação da informação fornecida em duas entrevistas permite quantificar as transições 
individuais entre diferentes posições ocupadas no período.4

O gráfico 15 apresenta os fluxos de entrada e saída na ocupação total5 do país, normalizados pela população 
ocupada estimada no trimestre anterior, a partir dos dados da PNAD Contínua. A diferença entre as duas li-
nhas representa o crescimento percentual da população ocupada no trimestre. Os dados indicam um aumento 
líquido da população ocupada no quarto trimestre de 2024 em comparação ao trimestre anterior. Embora tenha 
ocorrido um aumento de 0,9 p.p. no fluxo de saída da ocupação – de 38,5% para 39,4% –, o aumento de 0,5 
p.p. no fluxo de entrada (de 39,7% para 40,2%) compensou parcialmente esse movimento. Assim, como o 
fluxo de entrada na ocupação (40,2%) permaneceu superior ao de saída (39,4%), o saldo líquido da ocupação 
permaneceu positivo.

De forma equivalente, o gráfico 16 apresenta os fluxos de entrada e saída para o emprego formal.6 De acordo 
com os dados da PNAD Contínua, o fluxo de saída da formalidade teve uma variação maior que o fluxo de 
entrada: o fluxo de entrada aumentou 0,7 p.p. entre o terceiro e o quarto trimestre de 2024, passando de 41,5% 
para 42,2%, respectivamente; enquanto o fluxo de saída aumentou 1,1 p.p., passando de 40,4% para 41,5%. 
No entanto, como o fluxo de entrada permaneceu acima do fluxo de saída, houve um crescimento líquido da 
população com emprego formal no período. Ainda assim, é importante atentar-se ao crescimento mais acentu-
ado da saída da formalidade, que pode indicar desafios futuros para a manutenção do ritmo de formalização.

4. Vale dizer que o IBGE disponibiliza apenas um código identificador do domicílio, de forma que, para seguir a sequência de entrevistas de um mesmo indivíduo, foram usados também o 
gênero e a data de nascimento dos entrevistados.
5. Além disso, foi calculado o saldo da soma de todas as variações no peso amostral dos indivíduos que permaneceram ocupados de um trimestre para o outro. Quando esse saldo no trimestre 
é positivo, é acrescido à série das entradas; quando negativo, à série das saídas.
6. A definição de emprego formal utilizada no texto se refere a trabalhadores domésticos, públicos ou privados que possuem carteira assinada, além de militares e estatutários.

GRÁFICO 16
Fluxos de saída e entrada para empregados formais
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE, Caged e Novo Caged.
Elaboração dos autores.
Obs.: Embora os dados do Novo Caged sejam disponibilizados em bases 
mensais, optamos por reportar as movimentações acumuladas em trimestres 
para facilitar a comparação com os dados da PNAD Contínua.
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GRÁFICO 15
Fluxos de saída e entrada para ocupação (2019-2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração dos autores.
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O gráfico 16 também apresenta dados do Novo Caged (linhas tracejadas), que mostram um quadro diferente do 
emprego formal observado na PNAD Contínua. Enquanto na PNAD Contínua o fluxo de entrada aumentou 
(embora o fluxo de saída tenha crescido mais), no Novo Caged o fluxo de saídas do emprego formal superou o 
fluxo de entradas no quarto trimestre de 2024 – 12,1% contra 11,5%, respectivamente –, resultando em uma 
queda de 0,6 p.p. no saldo trimestral. Vale destacar que os resultados do Novo Caged diferem em magnitude dos 
da PNAD Contínua, devido às distintas metodologias de coleta de dados entre as duas pesquisas.

Esse resultado negativo ocorreu principalmente devido a uma queda considerável na entrada na ocupação for-
mal entre o terceiro e o quarto trimestres de 2024, de -1,8 p.p., enquanto a saída da ocupação formal se man-
teve estável, com um aumento de apenas 0,1 p.p. no mesmo período. É importante observar se, nos próximos 
trimestres, esse resultado negativo irá se repetir, podendo indicar que o aumento do emprego formal observado 
ao longo de 2024 esteja chegando a um limite. 

Para uma compreensão mais detalhada da variação trimestral da ocupação, é essencial analisar a evolução dos 
componentes desses movimentos. Os fluxos de entrada e saída da ocupação são formados por indivíduos que 
permanecem na amostra da PNAD Contínua nos dois trimestres consecutivos em questão e por aqueles que 
entram ou saem da amostra ao longo do período.

O gráfico 17 decompõe a variação da ocupação em dois 
componentes, conforme elucidado a seguir.

1.	 Variação da amostra presente nos dois trimestres: 
representa o saldo dos fluxos de entrada e saída da 
ocupação considerando apenas os indivíduos que es-
tavam na amostra nos dois períodos. Ou seja, reflete 
o resultado das transições da inatividade e da deso-
cupação para a ocupação, bem como das saídas da 
ocupação para a inatividade e a desocupação.

2.	 Variação residual: captura o saldo dos fluxos de 
entrada e saída da ocupação considerando somente 
os indivíduos observados em apenas um dos dois 
trimestres que definem o intervalo de medição. Esse 
componente inclui pessoas que ingressam na amostra 
ao serem entrevistadas pela primeira vez no trimes-
tre corrente, indivíduos que deixam a amostra após 
a quinta entrevista ou aqueles que saem por atrito amostral. Além disso, essa medida incorpora a variação 
do peso amostral dos indivíduos que permaneceram ocupados de um trimestre para o outro. A variação do 
componente residual foi mais expressiva em 2020 e 2021, em razão dos impactos da pandemia de covid-19 e 
da alta taxa de não resposta na PNAD Contínua. Desde 2022, a influência das entradas e saídas da amostra 
tem sido menor.

O gráfico 17 mostra que, da variação trimestral de 0,77 p.p. da ocupação no quarto trimestre de 2024, a maior 
parte (0,53 p.p.) veio do crescimento residual, ou seja, de indivíduos que entram ou saem da amostra, do atrito 
amostral ou da variação no peso amostral. Houve uma redução desse componente entre o terceiro e o quarto 
trimestre de 2024, de 0,95 p.p. para 0,53 p.p., enquanto o crescimento da ocupação devido ao componente 
referente aos indivíduos que permaneceram na amostra da PNAD Contínua manteve-se praticamente estável 
entre o terceiro e quarto trimestre de 2024 (0,23% e 0,24%, respectivamente).

GRÁFICO 17
Decomposição da variação trimestral da ocupação (2019-
2024)
(Em p.p.)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração dos autores.
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De forma análoga, o gráfico 18 decompõe a variação trimestral do emprego formal em três componentes, con-
forme detalhado a seguir.

1.	  Variação derivada dos fluxos entre o emprego formal e outras ocupações: representa o saldo das transições de 
outras ocupações (empregado sem carteira assinada, empregador ou conta própria) para o emprego formal, 
bem como das saídas do emprego formal para outras ocupações.

2.	 Variação derivada dos fluxos entre o emprego formal e a não ocupação: representa o saldo das transições da 
não ocupação (inatividade ou desemprego) para o emprego formal, bem como das saídas do emprego formal 
para a não ocupação.

3.	 Variação residual: refere-se às transições de indivíduos que entram e saem da amostra ou às variações no 
peso amostral. 

O gráfico 18 mostra que, diferentemente do observado 
para a ocupação total, o componente residual teve um 
papel pouco significativo no crescimento de 0,68 p.p. 
do emprego formal entre o terceiro e o quarto trimes-
tre de 2024, contribuindo com apenas 0,06 p.p. Esse 
componente caiu de 0,89 p.p. no terceiro trimestre para 
0,06 p.p. no quarto trimestre de 2024. Já o componente 
resultante dos fluxos de outras ocupações aumentou de 
0,40 p.p. no terceiro trimestre para 0,83 p.p. no quarto 
trimestre.

Nota-se que a variação no emprego formal só não foi 
maior devido à queda no componente resultante da não 
ocupação, que recuou 0,20 p.p. no quarto trimestre – 
uma redução ligeiramente menor que a do trimestre an-
terior (-0,24 p.p.). Ou seja, o crescimento do emprego 
formal tem sido impulsionado pelo fluxo de trabalhado-
res que migram de outras ocupações, sem absorver de 
forma significativa os trabalhadores desempregados ou inativos.

GRÁFICO 18
Decomposição da variação trimestral do emprego formal 
(2019-2024)
(Em p.p.)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração dos autores.
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